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ALCANCE DA SOCIEDADE

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO E.S.
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Relator das Contas de Governo 2011    
Conselheiro José Antônio Pimentel 

O Tribunal estará mais próximo  às necessidades da sociedade
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AUDITORIA  DE 
ACOMPANHAMENTO

PROGRAMA

AMPLIAÇÃO E MODERNIZAÇÃO  DO SISTEMA PRISIONAL

CONTAS DE GOVERNO DE 2011

Ações Auditadas do Programa

- Construção de Novas Unidades Prisionais

- Reestruturação e Adequação Física de Unidades Prisionais

- Informatização do Sistema Prisional
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� Comissão de Contas  de Governo de 2011

Chefe das Contas de Governo de 2011
José Antônio  Rezende

Coordenador das Contas de Governo de 2011
Luiz Guilherme Vieira

� Auditores de Controle Externo

Hudson dos Santos

Márcia Andréia Nascimento
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AUDITORIA  DE ACOMPANHAMENTO DO SISTEMA PRISIONAL

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO E.S.ÓRGÃO AUDITADO: 

SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA

S E J U S
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Secretário  de  Estado de Justiça em 2011

Dr. Ângelo Roncalli
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Apresentação do Secretário da SEJUS dos Trabalhos Realizados 

Reunião em outubro/2011. Da: esquerda p/ direita: Engenheiro Sr. Hermes, Secretária da SECONT Drª
Ângela, Secretário da SEJUS Dr. Ângelo, Equipe de Auditoria do TCEES Srª Márcia e Sr. Hudson, 
Subsecretário da SEJUS Coronel Amorim, Conselheiro do TCEES  Dr. José Antônio Pimentel, Chefe das 
Contas de Governo de 2011Sr. José Antônio e Coordenador das Contas de Governo de 2011Sr. Luiz 
Guilherme.
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AUDITORIA  

� Objeto da Auditoria: Unidades Prisionais criadas para 
sanar a deficiência de vagas

� Objetivo da Auditoria: verificar  o resultado das ações
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SISTEMA  

PRISIONAL

Lei de 
Execução 

Penal

Leis e 
Dispositivos 

Legais

Constituição 
Federal e 
Estadual

CNJ

Preso

Tribunal de 
Justiça

Normas e 
Procedimentos

Planejamento 
Financeiro e 

Orçamentário

Secretarias (Sejus, 
Sesp, Sesa, Sedu e 

outros

DEPEN 
(Ministério da Justiça)

Sociedade



10

�Conhecimento da estrutura organizacional;

�Pesquisa de normas e leis específicas;

�Visitas às regiões com maior concentração de 
unidades prisionais. Região metropolitana, Região 
norte (município de Colatina) e Região sul 
(município de Cachoeiro de  Itapemirim).;

�Entrevistas com servidores, gestores e detentos 
envolvidos com o sistema ;

�Análise de documentos relativos  às atividades.
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1- Estrutura Administrativa e Operacional da SEJUS;

2-Direitos e Deveres dos Presos;

3- Ações: planejamento e execução no exercício de 2011; 

4- Apresentação da População Carcerária e a Capacidade 
do Total das Unidades Prisionais

5 - Visitas a 11 Unidades Prisionais

6- Comentários de Gestores

7- Entrevistas com detentos

8- Recomendações

9 - Conclusão
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Evolução Carcerária de 2000 a  2011
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PPA 2008-2011 

�Ação: Construção de Unidades – 24 unidades construídas

�Ação: Reestruturação e Adequação Física das Unidades  

- Despesas com Serviços de impermeabilização da Penitenciária de 
Segurança Máxima I

Fonte: SISPPA consulta em 06/02/2012 e o exercício de 2011 coletado em 24/03/2012

�Ação: Informatização do Sistema Prisional - Certificação Digital
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PPA 2008-2011              Ação: Construção de Unidades

Fonte: SISPPA consulta em 06/02/2012 e o exercício de 2011 coletado em 24/03/2012

Gráfico 1 –  Meta Alcançada 2008-2011 em Construção de Unidades 

 

PROGRAMA AMPLIAÇÃO E MODERNIZAÇÃO DO SISTEMA PRISIONAL
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Valores dos Exercícios X Valor Total PPA 2008-2011

Fonte: em valores correntes, SISPPA consulta em 06/02/2012 e o exercício de 2011 coletado em 24/03/2012

Título da Ação LOA   Valores liquidados    Programação 

  2008 2009 2010 2011 Total 

PPA 2008-
2011 
s/atualização 

Construção de 
Novas Unidades 
Prisionais 42.399.171,00 92.078.052,29 185.120.190,80 47.104.603,23 366.702.017,32 309.300.000,00 

Informatização do 
Sistema Prisional 256.699,80 798.982,00 828.369,76 1.104.108,64 2.988.160,20 10.205.000,00 

Reestruturação e 
Adequação Física 
de unid. Prisionais 3.833.790,31 3.274.729,97 4.789.589,84 860.062,55 12.758.172,67 69.440.000,00 
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                             Unidades Prisionais     

 

  
 

Macrorregião Município 
N° 

Unidades     

Norte São Mateus 2   

Noroeste São Domingos do Norte 1   
  Barra de S. Francisco 1   
  Colatina 4   
  Aracruz 1   

Metropolitana Serra 1   
  Guarapari 1   
  Cariacica 3   
  Vila Velha 6   
  Viana 7   
  Linhares 2   
  Marataízes 1   

Sul Cachoeiro de Itapemirim 4   

Total 13 35     

 

DISTRIBUIÇÃO DAS UNIDADES PRISIONAIS NO ESTADO

Fonte: relatório DEZ/2011 SEJUS
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AVALIAÇÃO GRÁFICA DAS AÇÕES DO PROGRAMA 2011

Valores em R$
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N° PRESOS  X  N° VAGAS

UNIDADES PRISIONAIS    - 2011
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Janeiro   a   Dezembro/ 2011  da População Carcerária

Fonte: relatório de janeiro e dezembro publicado no site www.sejus.es.gov.br

POPULAÇÃO CARCERÁRIA            2011
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Centro de Detenção Prisional Feminino de Vila Velha    CDPF VV

TCE-E.S.
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Centro de Detenção Prisional Feminino de Vila Velha    CDPF VV
Brinquedoteca

TCE-E.S.
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Centro de Detenção Prisional Feminino de  Colatina CPF COL

Berçário

TCE-E.S.
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Centro de  Triagem de Viana  CT Viana

TCE-E.S.
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Centro de Triagem de  Viana - CT Viana

Cadastramento p/ Infopen-ES

TCE-E.S.
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Penitenciária de Segurança Máxima I   PSMA I

TCE-E.S.
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Penitenciária de Segurança Máxima I   PSMA I

TCE-E.S.
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Penitenciária de Segurança Máxima I   PSMA I

TCE-E.S.
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Penitenciária de Segurança Máxima I   PSMA I

TCE-E.S.
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Centro de Detenção Prisional  de Cachoeiro de  Itapemirim

TCE-E.S.
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Centro de Detenção Prisional  de Marataízes - CDPMarataízes

Corredor Superior da Unidade

TCE-E.S.
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Centro de Detenção Prisional  de Marataízes - CDPMarataízes

Pátio

TCE-E.S.
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Centro de Detenção Prisional  de Marataízes - CDPMarataízes

Entrevista com Detento

TCE-E.S.
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Penitenciária de Segurança Média de Colatina - PRMECOL

Sala de Aula

TCE-E.S.
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Associação de Proteção e Assistência aos Condenados  APAC

TCE-E.S.
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Associação de Proteção e Assistência aos Condenados  APAC

TCE-E.S.
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Falha na Manutenção

TCE-E.S.
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Falha na Manutenção

TCE-E.S.
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Associação de Proteção e Assistência aos Condenados  APAC

TCE-E.S.
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Penitenciária Regional de Colatina

Artesanato da Unidade

TCE-E.S.
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Associação de Proteção e Assistência aos Condenados  APAC

TCE-E.S.
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Associação de Proteção e Assistência aos Condenados  APAC

TCE-E.S.
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Penitenciária de Segurança Média de Colatina - PRMECOL

Confecção

TCE-E.S.
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Centro de Detenção Prisional  de Cachoeiro de  Itapemirim

TCE-E.S.
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Penitenciária de Segurança Média de Colatina - PRMECOL

Parte Interna da Unidade
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Centro de Detenção Prisional Feminino de  Colatina CPF COL
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Penitenciária de Segurança Média de Colatina - PRMECOL

Unidade com Cozinha Própria
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Casa de Custódia de Vila Velha - CASCUVV

Pátio
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Casa de Custódia de Vila Velha - CASCUVV

Corredor da Unidade



50

Casa de Custódia de Vila Velha - CASCUVV

Cela da Unidade
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Casa de Custódia de Vila Velha - CASCUVV

Cela da Unidade
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BOAS PRÁTICAS

- Projeto Infopen-ES

- Projeto Central de Alvarás;

- Decreto n° 2460-R, de 05/02/2010, publicado D.O.E. em 08/02/2010, 
cumpre e disciplina a organização e o funcionamento da Administração 
Pública, para fins de absorção da mão-de-obra advinda do sistema 
prisional;

- Projetos de ressocialização: programa de pagamento ao preso 
trabalhador, programa de uniformização de presos, núcleo de trabalho 
para preso e egresso, projeto “xadrez que liberta” e programa “pintando a 
liberdade”.

- Lançamento do sistema de Alvará Eletrônico pelo Tribunal de Justiça –
TJES, 

- Projetos particulares que são realizados nas unidades, originados de 
igrejas ou outros, com intuito de auxiliar os detentos, como palestras, 
cultos, materiais de leitura e etc.
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RECOMENDAÇÕES

- Construção de base de dados mais consistente  sobre  perfil do preso, 
perfil do egresso no sistema, oferta de vagas, demanda atual e futura por 
vagas e principalmente, situação processual de cada detento. Dessa 
forma, será possível avaliar o verdadeiro potencial de lotação das 
unidades e melhor gerenciamento das demandas;

- Implantação de um setor central de controle administrativo, buscando 
melhor gerenciamento das informações integradas entre a SEJUS e suas 
Unidades Prisionais, funcionando como controle interno unificado; 

- Mais investimentos no setor de inteligência, em infraestrutura, 
equipamentos e quadro de pessoal, pois trata-se de um setor importante 
no gerenciamento da informação da SEJUS, e pode proporcionar 
informação altamente relevante para a gestão do preso e segurança como 
um todo;
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RECOMENDAÇÕES

-Padronização de processos e procedimentos administrativos para as 
unidades prisionais, a fim de proporcionar mais segurança na informação, 
melhor controle, e uma base importante de informação uniformizada para 
melhoria do planejamento;

- Definição de procedimentos de planejamento e controle da informação 
nas unidades administrativas e prisionais, evitando contratações 
emergenciais e situações de desabastecimento e falhas nos serviços, 
pontos comuns até o momento;

-Reavaliação e direcionamento de recursos para a estrutura de Tecnologia 
de Informação (TI), principalmente na estrutura de conexão de Internet e na
aquisição de um sistema de informação administrativo que permita 
integração entre a central administrativa da Sejus e entre as unidades 
prisionais;
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RECOMENDAÇÕES

-Reavaliação do processo de manutenção e definição de nova política e 
ações de manutenção nos presídios, buscando eficiência e maior 
celeridade neste tipo de procedimento;

- Reforço do quadro de pessoal no cargo de agente penitenciário através 
de concurso;

- Retomada de imediato das ações de mutirão de análise dos processos 
individuais, buscando celeridade nos julgamentos e possíveis solturas que 
possam decorrer destas ações;

- Melhor controle dos contratos de gestão privada das unidades prisionais, 
com ênfase na execução dos serviços e na documentação necessária para 
a habilitação do pessoal que presta serviço nas unidades;



56

� Equipe de Auditoria

� Hudson Santos

� Márcia Andréia Nascimento


